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f Â-ttenderdo ao telegramaa de V, Ex-, n^ 26q6, de hontem datado e-»
neste momento recebido, coxifirmando o meu de JO de ^'^arço p. findo,

. a expor á Corte âuprema, por intermedie de V. Ex.,os factos que deram cau

sa a esse meu telegrarniua»

A requerimento da Cia. Perro Viaria Este Brasileiro, expediu

• Vte Juízo, a 26 de Março ultimo, fundado no artigo 506 do Godigo Civil,

mandado de reintegração de posse das Estradas de.J^erro Pederaes' da .Baiiia,

Sergipe, Norte de Minas Geraos e do Escriptorlo Central da supnlicante,

çie cuja posse fora afastada ^em virtud^e d0í»^Decreto do Governo *Pederal que

i^iscindiu o contrqoto existente.

Na Inicial requereu mais a supplicante que, da reintegração, fos-

sem intimados o engenheiro Superintendente das Estradas, nomeado delo Go-
-• -■*•« r

• ♦

verno Pe4Q^'al em consequência da execução da rescisão, e o Dt;. ProiJurador 

•da Republica, para, na primeira audienGia_, assistirem á propositura da 

ção e fazerem defeza.

Expedido o mandado de reintegração, não pede ser cumprido em vir- 

tude de^,na tarde do mesmo dia, ter sido fechado o Escriptorlo Central da

Companhia Perro Viaria, sob pretexto de gre\e, dos ferro-vlarios, e^.sl-
d..
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algnal de protesta contra a expedição do mandadSj,

As dezoito horas, desse dia,; procurou-mê, em mlnha reslden-•
* ■*

cia, o dito superintendente, engenheiro Lauro FaranL-de Freitas,

f♦

4

na presença do Dr. Procurador Seccional da Republica declarou^ que, no 

dia seguinte 27, ás dez horas, estaria no Escriptprlo Central para

5

t
V

cumprir o mandado.
«

A hora marcada compareceram os officlaes *de justiça ao lo- 

cal ipdicado onde nao podando penetrar, por achar-se Techado o Bscri- 

ptorio, postaram-se em frente ao mesmo até ás dezoito horas quando fo- 

r,am info3?mados pelo Secretario do referido Superlntèndente-, que este 

havia viajado.
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No dia immedlato, ás 7 © meia horas^ dirlg*iram-se os offl- 

ciaes á residência do Superintendente onde,pela familia deste, foram *■ 

informados de que elle seguir^ para Alagoinhas, interior deste Esta

do. No mesmo dia jornaea aqui noticiaram que elle havia seguido^, em 

avião, para essa Cidade.

No dia 29, a auppllcante, certlficando-se de que o SupB- 

rintendente não se affastara desta cidade, requerexí sua citação á 

hora certa, o que deferi por constar de certidão dos officlaes de ^u- - 

stlça terem-no procurado por tres vezes sem encontral-o, tudo indican

do que se occultava.
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Indo os officlaes de justiça ^umprlf essa diligencia encon- / 

traram o engenheiro Superintendente na rua, em frente ao Escriptorlo 

„ Central da supplicante, e Intlmando-o declarou elle que não desrespei

tava a autoridade do Juiz, mas não era possivel a reintegfaoão sem or-

.. deà do Siíí, lEIlnistro. da Viação, mesmo' porque o Escriptorlo se achava fe-, 
f

chado po|^ motivo' de greve, não sabendo elle onde estavam as chaves do

•i
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mesmo•
4

Deante da impossibilidade de fazer cumprir a mlnhá ò"fdem ju- 

diplal,,pols que, essa impos3Ibi^.idade é creada por quem, agente (íb Go

verno, mantem em seu poder os bens objecto da.reintegração, baseado no
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PEDIDO DE INTERVENÇÃO FEDERAL N^ 1.
«

- Decisão -
V >V

\
*

Corno consta da acta, a decisão foi a seguinte:^ 

Não conheceramdo pedido: r-
l*"- Por não ser caso de interven--

. ^
çao e por nao estar devidamente instruido, unanimemente.
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